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Em 1958 Araraquara era um
município pequeno, com pouco mais
de  62  mil  habitantes,  circunscrita
territorialmente aos  bairros  da Vila
Xavier,  do  Quitandinha,  São
Geraldo,  Jardim Primavera  e  Fonte
Luminosa.

O  transporte  urbano
individual  era  realizado  por
charretes, veículos próprios e a pé,
enquanto o coletivo contava apenas
com  alguns  ônibus  a  diesel.  A
administração  municipal  passou  a
defender uma saída inovadora para
a  modernização  do  setor:  um
sistema de transportes públicos com
ônibus elétricos. A ideia foi iniciativa
do  prefeito  da  época,  Sr.  Romulo
Lupo,  e  baseou-se  em  um  sistema
implantado nas cidades de Vicenza e
Piacenza, na Itália.

 Romulo  Lupo  sempre  foi
descrito  como  Ilustre  homem
público:  iniciou  sua  vida  política
passando pela Câmara Municipal de
Araraquara em  1936.  Em  1955
sagrou-se  vitorioso  nas  eleições
municipais  e foi eleito ao cargo de
Chefe  do  Executivo  de  Araraquara
para o mandato de 1956 a 1959. Foi
reeleito como Prefeito  Municipal de
Araraquara  em  1963  para  o

mandato de 1964 a 1969. Conduziu
importantes  transformações  na
cidade,  como  por  exemplo  a
implantação do sistema de trólebus
no  município,  dentre  outros  tantos
feitos.

A  prefeitura  ganhou  a
parceria  de  um  grupo  de
empresários na defesa do projeto. O
argumento  principal  era  a  eficácia
de  seu  sistema,  em decorrência  da
praticidade em atender à população
e  suas  características  modernas,
além  da  possibilidade  de
proporcionar  tarifas  mais  baratas
aos passageiros. 

Para  a  viabilização
financeira do sistema foi necessário
o envio à Câmara Municipal de um
projeto de aumento no IPTU.

O dinheiro arrecadado seria
investido  exclusivamente  na
instalação dos trólebus.  A proposta
causou  discordância  entre  os
vereadores e gerou intensos debates
sobre  qual  combustível  deveria  ser
usado  no  transporte  público
municipal:  diesel  ou elétrico.  Entre
os críticos à proposta havia aqueles
que  consideravam  os  trólebus
“modernos demais” para a estrutura
de  uma  cidade  do  porte  de

Araraquara.  Menos  conservadores,
outros araraquarenses destacavam o
alto custo do sistema.

A  aprovação  na  Câmara
Municipal  ocorreu  após  um  longo
processo  de  discussões.  A  ação
seguinte  do  poder  municipal  foi
aprovar a concessão dos serviços de
transportes  públicos  da  cidade  à
Companhia  Araraquarense,  que
deveria   ser  criada  no  modelo  de
sociedade anônima. A Lei nº 713 de
4 de dezembro de 1958  definiu a
vigência do contrato em 50  anos   e
delegou     à      empresa     toda     a
responsabilidade  de  organizar  e
explorar  o  transporte  urbano,
instalar  os  serviços  e  realizar  os
reparos e conservação da frota.

Oficialmente,  a  Companhia
Troleibus  Araraquara  foi  instituída
no  dia  31  de  agosto  de  1959.  A
reunião  foi  realizada  na  sede  da
Associação  Comercial  de
Araraquara,  localizada  na  rua  São
Bento número 827, com a presença
dos  37  primeiros  acionistas  da
empresa, mais os representantes da
prefeitura.

A CTA deu então o pontapé
oficial de suas operações no dia 27
de  dezembro  de  1959,   com  seis
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A Companhia Troleibus Araraquara em 1998.
(Foto: Marco Brandemarte)

COMPANHIA TROLEIBUS ARARAQUARA - CTA
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veículos  do  tipo  Grassi/Villares  e
uma rede aérea  bifilar  de  19  km.
A  primeira  subestação  de  energia
elétrica,  com  420  kW,  ficava
localizada  no  centro  da  cidade,  ao

lado do antigo prédio da Prefeitura
Municipal,  onde  também  ficava  o
escritório da Companhia.

A garagem e a oficina foram
construídas  na  Avenida  Bento  de

Abreu.  As  duas  primeiras  linhas  a
entrar  em  operação  foram  “Vila
Xavier-Carmo” e “Estação-Fonte”.
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Uma  das  típicas  jardineiras  que
atuavam  no  transporte  coletivo
urbano  de  Araraquara  antes  da
chegada  dos  trólebus,  em  operação
na Linha Carmo-Vila Xavier.
(Página  Facebook  “Araraquara
Encantadora” - Eduardo Soranso)

Os  trólebus  provocaram  uma
revolução  na  cidade:  árvores
podadas,  ruas  asfaltadas  e  obras
diversas  em  Araraquara.  Acima,  a
Avenida Brasil antes dos trólebus.
(Foto:  livro  “CTA  60  Anos  de
História”)

Lei nr. 632 de 27 de dezembro de 1957 – Município de Araraquara – determinou ajuste e direcionamento dos valores de IPTU para
custear o sistema de trólebus de Araraquara.
(Acervo CTA)

Sr.  Romulo  Lupo,  ao  ser  eleito
Prefeito  de  Araraquara,  criou  e
presidiu  inicialmente  a  Companhia
Troleibus Araraquara, entre os anos
de  1959  a  1964,  organizando  o
transporte coletivo do município. 
(Foto: acervo CTA)
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Estação  Ferroviária  de  Araraquara,  onde  se  concentravam os  charreteiros  e  os  populares  Fordinhos,  praticamente  os  únicos
transportes que a cidade possuía até o final da década de 1950.
(Foto: livro “CTA 60 Anos de História”)
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Reportagem do “Folha da Manhã” (edição de 07/06/1959) acerca dos seis  primeiros trólebus para a cidade de Araraquara.
Detalhe do carro prefixo 01 em exposição em frente ao Estádio do Pacaembu na cidade de São Paulo – cópia não legível.
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Foto de 1960 da Estação de Tratamento de Água do Departamento Autônomo de Água e Esgotos de Araraquara (DAAE) na Fonte
Luminosa. À esquerda a antiga sede da CTA antes da construção do prédio.
(Foto: livro “CTA 60 Anos de História”)

 

 

A garagem da CTA em diferentes visões e épocas.
(Foto à esquerda: Antonio Aparecido de Oliveira / foto à direita: acervo CTA)
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A  viagem  de  inauguração
dos  trólebus  foi  acompanhada  de
uma  grande  festa  na  cidade  e  a
população carinhosamente apelidou
o  ônibus  nº  1  de  “Bonitão”.  A
administração realizou a reforma de
todo o trajeto, com o recapeamento
do  asfalto,  para  garantir  o  bom
funcionamento  do  sistema.  A
chegada  do  sistema  de  trólebus
colocou Araraquara entre as cidades
mais inovadoras do interior paulista
na  área  de  transportes.  Exemplo
pitoresco é o fato de que o primeiro
trólebus da cidade de Recife, capital
pernambucana,    foi  chamado de
“ônibus tipo Araraquara”.

Na  década  de   1960  a
CTA  ampliou  sua  frota  com  a
compra  de  novos  veículos.  A
preocupação  da  companhia  em
investir cada vez mais no transporte
público  teve  como  resultado  a
melhora  da  locomoção  e  o  acesso

mais  rápido  entre  os  bairros,  além
de  promover  a  satisfação  da
população  em  ter  a  cidade  como
modelo no sistema de transporte.

A  década  de  1970  foi  o
período  mais  expressivo  nos
investimentos  e  na  ampliação  da
CTA.  Cidades  como Porto    Alegre
(RS),      Campos   (RJ), Salvador
(BA)  e  Fortaleza  (CE)  decidiram
desativar suas frotas de trólebus e a
companhia  araraquarense  pôde
adquirir  equipamentos  e  veículos  a
preços  menores.  Nesta  fase  a
Companhia   também  montou  três
trólebus em suas oficinas e construiu
mais duas subestações (Vila Xavier e
São José).

Na  primeira  metade  da
década  de  1980  o  Programa  de
Revitalização  dos  Sistemas  de
Trólebus no Brasil, coordenado pela
EBTU  (Empresa  Brasileira    de
Transportes    Urbanos)  ofereceu  à

cidade  recursos  financeiros  para
ampliar  seu  sistema  de  transporte
público.  Com  a  ajuda  federal  em
1983 a companhia atingiu o total de
79,1  quilômetros  de  rede  bifilar
instalada.  Mais  três  subestações
foram inauguradas (Santana, CECAP
e Santa Angelina), oito novas linhas
começaram  a  funcionar  e  a  frota
alcançou um total de 39 trólebus.

O  crescimento  entretanto
não  correspondeu  à  demanda.  O
aumento  populacional  e  outras
questões  políticas  e  financeiras
trariam  dificuldades  à  garantia  da
qualidade  dos  serviços.  Em  1985
começaram a surgir dificuldades na
manutenção  e  na   ampliação   da
rede.  Tornara-se  particularmente
difícil atender a população de novos
bairros, como o Selmi-Dei, onde as
ruas  não  eram  asfaltadas  e  a
instalação  dos  trólebus  teria  custo
elevado.    
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A garagem da CTA em diferentes visões e épocas.
(Fotos à esquerda: Antonio Aparecido de Oliveira / fotos à direita: acervo CTA)
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Para  piorar  a  situação  o
Ministério  de  Energia  retirou  o
subsídio  dado  às  companhias  de
trólebus de aproximadamente 20%.
A  elevação  do  custo  de  energia
elétrica  dificultou a  vida financeira
dos municípios que mantinham esse
sistema  de  transporte.  Além  disso,
as   fabricantes  brasileiras
diminuíram  drasticamente  a
produção de trólebus, encarecendo a
manutenção dos carros e a reposição
de  peças  novas,  feitas  por
encomenda.

Em  decorrência  desta
situação  teve  início  a  inclusão  de
ônibus  a  diesel  no  sistema  da
cidade. Também foi realizado,     por

meio  de  licitação,  a  entrada  de
empresas  particulares  na  rede
municipal  de  transportes.  Elas
passaram  a  trabalhar  sob  a
fiscalização da CTA, possibilitando o
aumento da cobertura do transporte
coletivo.

A  flexibilidade
proporcionada  pelos  veículos  a
diesel  permitiu à Companhia  criar
novas linhas, além de racionalizar o
sistema. 

Os trólebus funcionaram até
1999, com parte da frota operando
em três linhas. No ano  2000 houve
uma tentativa  de  utilizar  uma  das
linhas  como  atração  turística,  que
foi desativada poucos meses  depois.
Em   2016  a  CTA  encerrou  a
operação   de   transporte  público  e

entrou em liquidação. Neste  mesmo
ano  a  Prefeitura  de  Araraquara
criou, através da Lei nº 8.680, de 23
de março de 2016, a Controladoria
de  Transporte   de   Araraquara,
entidade  com  a  finalidade  de
garantir  a  eficiência  do  transporte
público,  formulando,  planejando,
supervisionando,  controlando  e
fiscalizando  estes  serviços.  Exerce
exclusivamente a função de gestora
do  transporte  coletivo  urbano  do
município de Araraquara.
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Em 1982 o bloco de carnaval do time
de futebol araraquarense “União Skina”
fez  uma  homenagem  à  CTA,  com  a
construção  de  um  carro  alegórico
imitando os trólebus da empresa.
(https://  portalmorada.com.br/uniao-
skina-comemora-50-anos/)

 

Parte  da  frota  de  Araraquara/SP  e
Recife/PE utilizaram o mesmo modelo
de  carroceria,  conhecida  como  “Bossa
Nova”, fabricada pela CAIO.
(Fotos: www.lexicar.com.br)

Sede da Controladoria de Transporte de Araraquara, no mesmo prédio onde funcionou a Companhia Troleibus Araraquara.
(Google Maps – imagem de outubro/2022)

Reportagem do jornal “O Imparcial” de
13  de  julho  de  1969  atestava  a
satisfação da população com o sistema
de  transporte  coletivo  de  Araraquara.
(Acervo CTA)



   Araraquara: A Era dos Trólebus   ᔕᔕᔕᔕᔕᔕᔕᔕᔕ ᔓᔓᔓᔓᔓᔓᔓᔓᔓ

Em  13  de  julho  de  1959
iniciou-se  a  operação  dos  trólebus
em  Araraquara  com  duas  linhas:
Fonte/Estação e Carmo/Vila Xavier.
Essas duas linhas eram de extrema
importância para a CTA, pois através
de  parte  delas,  posteriormente,
saíram  todas  as  demais  linhas  da
rede eletrificada da cidade.    Estas
“linhas-tronco”  eram  estabelecidas
em parte das Avenidas Barroso, José
Bonifácio,  Brasil,  São  Paulo,  Santo
Antônio e João Batista de Oliveira,
passando pela Estação Ferroviária e
também  pela  antiga  Estação
Rodoviária;  e  em  parte  das  Ruas
Nove  de  Julho  e  São  Bento,
constituindo    a   Zona   Central   de

negócios da cidade.
A  partir  delas  surgem  as

linhas  São  José/Santa  Angelina;  a
linha Circular Altos de Vila Xavier; a
linha  Santana/Pinheirinho;  a  linha
Melhado/Imperador;  a  linha  radial
Rodoviária/Centro  e a  oitava  linha
e  maior  delas,  compreendida  entre
os bairros do CECAP e Universal.

De  1959  a  1978  a  CTA
conheceu  um  período  de  contínua
expansão:  Inicialmente  com  7
veículos,  1  subestação,  19  km  de
rede  elétrica, 2 linhas em operação
e  3,1  milhões  de  passageiros/ano
passando  para  28  veículos,  3
subestações, 84 km de rede elétrica,
6  linhas em operação e  15  milhões

de passageiros/ano.
Afora  o investimento inicial

realizado  pelo  município,  o
crescimento da CTA ocorreu devido
exclusivamente  à  reinversão  dos
lucros operacionais obtidos, através
da aquisição do acervo das demais
empresas  de  trólebus  que  foram
desativadas  em  todo  o  país  na
década  de  1960  (Campos,  Porto
Alegre, Salvador e Fortaleza), cujos
equipamentos  foram  vendidos  a
preço de sucata.

Acompanhe  a  evolução  e
também o mapa das linhas com suas
representações  gráficas  nas  duas
páginas a seguir, respectivamente.
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A EVOLUÇÃO OPERACIONAL DO TRÓLEBUS EM ARARAQUARA

(Foto: acervo CTA)
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No  período  entre
1979 e 1982 a CTA firmou convênio
com o Ministério dos Transportes e a
Empresa  Brasileira  de  Transportes
Urbanos  (EBTU)  resultando  no
aporte de recursos financeiros para
a  aquisição  de  10  novos  trólebus,
além  de  equipamentos  e  materiais
de  rede  elétrica  para  a  construção
de  mais  três  subestações  e
ampliação da oficina da CTA.

A partir de  1989 a CTA dá
início a   uma   nova   fase    de
sua  vida,  passando  a  adquirir
veículos a  diesel,  devido  à
impossibilidade  de  continuar
expandindo  o  transporte  por
trólebus. A solução encontrada pela
empresa foi a compra de  22  ônibus
a  diesel usados que, após passarem

por um processo de reforma, foram
aproveitados  para  servir  os  novos
conjuntos habitacionais não servidos
pelos trólebus da companhia.

Assim sendo, são criadas as
linhas  Jardim  Botânico/Jardim
Residencial  Del  Rey e  Jardim
Residencial  Vale  do  Sol/Jardim
Residencial São Paulo.

Posteriormente  são  criadas
mais duas linhas:  Jardim Tamoio /
Rodoviária  /  Jardim  Morumbi  e  a
linha  Jardim  das  Hortênsias,
interligando  com  a  linha  Jardim
Residencial São Paulo.

Entre  1990  e  1993  a  CTA
adquiriu  mais  39  veículos  diesel
novos,     sendo     possível
implantar mais 16 novas  linhas  na
cidade,    dando início ao processo

de  substituição  dos  veículos
trólebus.

No período de 1989/1994 a
CTA  modifica  profundamente  o
perfil da quantidade de passageiros
transportados por trólebus, variando
de  90,05% em 1989  para  55,88%
em 1993.  Nestes  mesmos anos  os
veículos  a  diesel da CTA ampliaram
sua  participação  de  9,55%  para
44,12%, após a implantação de mais
de 15 novas linhas.

Em  1994  estavam  em
operação  apenas  15  trólebus,
distribuídos  nas  linhas
Fonte/Circular Altos da Vila Xavier -
Interno  e  Externo,  Santana
/Pinheirinho e CECAP/Universal. Os
demais  trólebus  ficaram
estacionados na Subestação da Vila
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Expansão do transporte por trólebus em Araraquara (em quilômetros – 1959/1986).
(Artigo “Trólebus, Espaço e Sociedade” - Enéas Rente Ferreira)
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Xavier, onde muitos deles já sofriam
o  processo  de  “canibalismo  de
peças”.

No ano de 1999 a operação
dos  trólebus  foi  totalmente
suspensa,  permanecendo apenas os
ônibus  a  diesel  da  Companhia  em
operação.

No ano 2000 a operação dos
trólebus  da  CTA  foi  parcialmente
reativada. Desta forma três trólebus
passaram  a  circular  na  linha
“Santana-Pinheirinho”  por  poucos
meses,  quando  foram  novamente
desativados,  desta  vez  de  forma
permanente.  Os  ônibus  a diesel

circularam  pela  companhia  até  o
final de 2015.

Em  2016  as  empresas
privadas assumiram a total operação
do transporte público do município.
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As linhas de trólebus em Araraquara.
(Artigo “Trólebus, Espaço e Sociedade” - Enéas Rente Ferreira)
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Linhas eletrificadas de ônibus em Araraquara. Vida das linhas existentes em 1995.
(Artigo “Trólebus, Espaço e Sociedade” - Enéas Rente Ferreira)

Linhas de trólebus transformadas em diesel em Araraquara - até 1994.
(Artigo “Trólebus, Espaço e Sociedade” - Enéas Rente Ferreira)
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Cruzamento da Rua 9 de Julho com a Avenida José Bonifácio, em 1961.
(Foto: acervo CTA)

Os trólebus Grassi/Villares prefixo 3 e Massari/FNM/Ansaldo prefixo 7 na Avenida Brasil defronte à estação ferroviária, em
1961.
(Foto: Acervo CTA)
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Trólebus  Grassi/Villares  prefixo  5  na  antiga  Rodoviária  de  Araraquara,  onde
posteriormente foi construído o Terminal de Integração.
(Foto: Acervo CTA)

O  trólebus  Caio  prefixo  26  passando  pelo  viaduto  sobre  a  Rodovia  SP  310
Washington Luis.
Linha Vila Xavier/Campus – 1978.
(Foto: Allen Morrison)

O trólebus Grassi/Villares prefixo 01 na linha Rodoviária/Santa Cruz.
(Foto: Acervo Igor Colombo dos Reis – autor/data desconhecidos)
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Trólebus  Marcopolo/Scania/Ansaldo  prefixo  29  “lotado”  na  linha  Santana-
Pinheirinho – década de 1980.
(Foto: “Ônibus Brasil” – acervo “Revista Carga Pesada”)

Trólebus  Massari/Villares  prefixo  19  na  Avenida  Camilo  Dinucci  (linha
CECAP/Jardim Universal) – 1984.
(Foto: Allen Morrison)

Integração Trólebus/Ônibus diesel – Terminal na Rua Maurício Galli – Jardim
Imperador – Linha Melhado/Imperador – década de 1980.
(Acervo Jorge Françozo de Moraes)
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O trólebus Mercedes-Benz/Villares prefixo 46 na Avenida São Paulo, cruzando a
Rua Antonio Prado, a caminho do Terminal de Integração – 1999.
(Foto: Emídio Gardé)

Trólebus  Marcopolo/Scania/Ansaldo  prefixo  36  no Terminal  de  Integração  na
Avenida São Paulo – 1999.
(Foto: Emídio Gardé)

Trólebus Marcopolo/Scania/Ansaldo prefixo 35 no ano 2000.
Neste ano este e mais dois trólebus circularam em Araraquara por alguns meses,
sendo o sistema desativado posteriormente de forma definitiva.
(Foto: acervo CTA)
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Linhas do transporte coletivo de Araraquara em 1996 – Páginas Amarelas.
(Acervo Mario Custódio)



   Araraquara: A Era dos Trólebus   ᔕᔕᔕᔕᔕᔕᔕᔕᔕ ᔓᔓᔓᔓᔓᔓᔓᔓᔓ

 ᔕᔕᔕ   21   ᔓᔓᔓ

Linhas de trólebus da cidade de Araraquara: em preto o máximo circuito atingido pelo sistema na década de 1980 e
em azul o trecho operacional em 1999.
(Acervo Allen Morrison)
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A  CTA  iniciou  a  operação
dos trólebus em 1959, inicialmente
com 19 km de rede aérea bifilar  e
uma subestação de 420 KW na área
central da cidade, formando as duas
primeiras linhas do município.

De 1959 a 1978 observa-se
um período de continua  expansão,
com  o  surgimento  de  mais  2
subestações  e  65  km  de  rede
elétrica.

No período de 1979 a 1982
a  CTA  firmou  convênio  com  o
Ministério  dos  Transportes  e  a
Empresa  Brasileira  de  Transportes

Urbanos  (EBTU),  que  resultou  no
aporte  de  recursos  financeiros  a
fundo   perdido,  com   parte  do
montante  utilizado para  aquisição
de equipamentos e materiais de rede
elétrica e na construção de mais três
subestações.

Conforme tabela  na página
seguinte  podemos  observar  o
processo de expansão ocorrido com
a  capacidade  das  subestações  na
cidade de Araraquara.

Em 1995  a  capacidade  era
de  4.760  KW:  2.240  KW  foram
implantados  na  década  de  1980;

1.640  KW  foram  implantados  na
década  de  1970;  os  840  KW
restantes existem desde os primeiros
anos de implantação do sistema.

Em 1982  são  entregues  as
subestações  nº 4  (Santana)  e  nº  5
(CECAP),  ambas  com  potência  de
420  KW;  no  pátio  da garagem são
implantados 2,6 Km de rede bifilar.

No ano seguinte é entregue
a subestação nº 6 (Santa Angelina)
com 400 Kw de potência.
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Trólebus Grassi/Villares na Rua São Bento - 1961.
(Acervo CTA)

REDE AÉREA E SUBESTAÇÕES

Início  da  implantação  da rede  aérea de  alimentação
dos trólebus, em 1959.
(Livro “CTA 60 Anos de História”)
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Evolução da implantação das subestações retificadoras de energia do sistema trólebus de Araraquara.
(Artigo “Trólebus, Espaço e Sociedade” - Enéas Rente Ferreira)

Trólebus Massari/Villares na Rua 9 de Julho esquina com Avenida
Feijó em 1971.
(Acervo CTA)

Trólebus Massari/Villares na Rua 9 de Julho.
(Acervo CTA)
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Trólebus Caio/Massari/Villares na Rua 9 de Julho esquina com Avenida Feijó em 1978.
(Acervo CTA)

Trólebus Massari/Villares defronte à Estação Ferroviária de Araraquara.
(Acervo CTA)
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Trólebus Marcopolo/Scania/Ansaldo defronte à Estação Ferroviária de Araraquara.
(Acervo CTA)

Da esquerda a para direita:
- Subestação de energia do bairro Santana (Antonio Aparecido de Oliveira);
- Caminhão utilizado para manutenção da rede aérea (Foto: Marco Brandemarte);
- Subestação de energia do bairro Vila Xavier (Antonio Aparecido de Oliveira).
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Retratos diversos das subestações de Vila Xavier e Santa Angelina em 2004, época em que foram desativadas e desmontadas.
(Antonio Aparecido de Oliveira)
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A frota de trólebus da CTA
atingiu um número máximo de  51
veículos.  Na  tabela  da  página
seguinte  apresentamos  os  modelos

com    seus     respectivos    prefixos:
nota-se   que    alguns    prefixos
se   sobrepõem a  outros,  devido  à
renumeração  ou  substituição  de

determinados veículos,  o que torna
sua  listagem  de  certa  forma
complexa.
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FROTA DE TRÓLEBUS: DESCRIÇÃO E ESPECIFICAÇÕES

Reportagem do Diário de Notícias do Rio de Janeiro acerca da assinatura do contrato de compra dos primeiros trólebus para a
cidade de Araraquara, fabricados no Brasil pelas Indústrias Villares (19/11/1958).



   Araraquara: A Era dos Trólebus   ᔕᔕᔕᔕᔕᔕᔕᔕᔕ ᔓᔓᔓᔓᔓᔓᔓᔓᔓ

CTA FROTA OPERACIONAL 1959-2000

PREFIXO DESCRIÇÃO OBSERVAÇÃO BAIXA/DESTINO

01 a 06
- Início da operação: 1959
- Chassi Villares (curto)
- Carroceria Grassi
- Tração Villares (Cames)

- Frota inicial
- Primeiros trólebus fabricados no
 Brasil
- Total de 06 unidades

- 01 Museu do Trólebus
- 02 baixado em 08/1994
- 03 a 06 baixados em 12/1993

07
- Início da operação: 1960
- Chassi Massari
- Carroceria Caio
- Tração Ansaldo (Cames)

-  Protótipo  trólebus  Caio  modelo
“Bossa Nova”
- Total de 01 unidade

- Transferido para o sistema de
Porto Alegre/RS em 1963

07
- Início da operação: 1962
- Chassi Villares (curto)
- Carroceria Grassi
- Tração Villares (Cames)

-  Inicialmente  recebeu  o  prefixo
08,  sendo  renumerado  como  07
após  a  transferência  do  carro
“Bossa Nova” 07 para Porto Alegre
- Total de 01 unidade

- Baixado em 08/1994

08
- Início da operação: 1962
- Chassi Massari
- Carroceria Caio
- Tração Ansaldo (Cames)

-  Renumerado  como  prefixo  11
durante a entrega dos 3 primeiros
trólebus Massari (08-11)
- Total de 01 unidade

- Transferido para o sistema de
Porto Alegre/RS em 1963

08 a 11
- Início da operação: 1966
- Chassi/Carroceria Massari
- Tração Villares (Cames)

- Chassi longo (12 metros)
- Eixos FNM
- Total de 04 unidades

-  08,  09  e  11  baixados  em
11/1994
- 10 baixado em 1999

12 a 14
- Início da operação: 1969
- Chassi/Carroceria Massari
- Tração Villares (Cames)

- Chassi curto (9 metros)
- Eixos FNM
- Total de 03 unidades

- Baixados em 11/1994

15
- Início da operação: 1960
- Chassi Villares (longo)
- Carroceria Grassi
- Tração Villares (Cames)

-  Chassi  longo  de  12 metros  –  3
portas
- Inicialmente recebeu o prefixo 12
e posteriormente o prefixo 15
- Total de 01 unidade

- Baixado em 1998

16 a 18
- Início da operação: 1969
- Chassi/Carroceria Massari
- Tração Villares (Cames)

- Chassi curto (9 metros)
- Eixos FNM
- Total de 03 unidades

- Baixados em 11/1994

19 a 20
- Início da operação: 1969
- Chassi/Carroceria Massari
- Tração Villares (Cames)

- Chassi longo (12 metros)
- Eixos FNM
- Total de 02 unidades

- 19 baixado em 1999
- 20 baixado em 05/1993
-  Fabricados  em 1963,  vieram
de Porto Alegre em 1969

21 a 23
-  Início  da operação:  1974 (21 e
22) / 1975 (23)
- Chassi CTA
- Carroceria Massari
- Eixos Tinken
- Tração Villares (Cames)

-  Montados  nas  oficinas  da  CTA
pelos próprios funcionários
- Total de 03 unidades

- Dezembro/1993

24 a 26
- Início da operação: 1974
- Chassi GMC-ODC
- Carroceria CMTC
- Tração Siemens (Cames)

-  Trólebus  fabricados  pela  CMTC
etre 1964 e 1965.  Circularam na
cidade  de  São  Paulo  e
posteriormente  foram  para
Araraquara em 1974.
- Total de 03 unidades

- Baixados entre 1977/1978

ᔕᔕᔕ   28   ᔓᔓᔓ



   Araraquara: A Era dos Trólebus   ᔕᔕᔕᔕᔕᔕᔕᔕᔕ ᔓᔓᔓᔓᔓᔓᔓᔓᔓ

CTA FROTA OPERACIONAL 1959-2000

PREFIXO DESCRIÇÃO OBSERVAÇÃO BAIXA/DESTINO

24 a 28
- Início da operação: 1977
- Plataforma Massari
- Carroceria Caio Gabriela
- Tração Villares (Cames)

-  Primeiros  trólebus  de  segunda
geração fabricados no Brasil
- Total de 05 unidades

- 24 baixado em 01/1994
- 25 e 26 baixados em 1999
- 27 baixado em 07/1996
- 28 baixado em 02/1996

29 a 38
-  Início  da  operação:  1980  (29)-
1981 (30 a 38)
- Chassi Scania
- Carroceria Marcopolo
- Tração Ansaldo (Contatores)

- Total de 10 unidades - 29 baixado em 04/1994
- 30, 31 e 32 baixados em 1994
- 33 baixado em 01/1995
- 34 baixado em 10/1992
- 35, 36 e 37 baixados em 1999
- 38 baixado em 12/1994

39
- Início da operação: 1981
- Chassi Scania
- Carroceria Caio Amélia
- Tração Villares (Chopper)

- Protótipo Caio TC 001
- Total de 01 unidade

- Baixado em 08/1993

40
- Início da operação: 1982
- Plataforma Massari
- Carroceria Caio Amélia
- Tração BBC (Contatores)

- Protótipo Caio
- Total de 01 unidade

- Baixado em 07/1991

41-42
- Início da operação: 1986
- Chassi/Carroceria Cobrasma
- Tração BBC (Chopper)

- Protótipos Cobrasma
- Total de 02 unidades

- Baixado em 1999

43
- Início da operação: 1985
- Chassi/Carroceria Cobrasma
- Tração Villares (Chopper)

- Protótipos Cobrasma
- Total de 01 unidade

- Baixado em 1999

44 a 46
- Início da operação:
1986 (44 renumerado 45)
1987 (44)
1988 (46)
- Chassi/Carroceria Mercedes-Benz
- Tração Villares (Chopper)

-  Em 1986 o protótipo recebeu o
prefixo  44  e  posteriormente  foi
renumerado como prefixo 45
- Total de 03 unidades

- Baixados em 1999 (44 e 46)
- Baixado em 10/1993 (45)

* Resumo dos 51 trólebus da Companhia Troleibus Araraquara:

- trólebus Grassi/Villares prefixos 01 a 06: 06 unidades
- trólebus Massari/Caio/Ansaldo prefixo 07: 01 unidade
- trólebus Grassi/Villares prefixo 07 (depois prefixo 08): 01 unidade
- trólebus Massari/Caio/Ansaldo prefixo 08 (depois prefixo 11): 01 unidade
- trólebus Massari/Villares prefixos 08 a 11: 04 unidades
- trólebus Massari/Villares prefixos 12 a 14: 03 unidades
- trólebus Grassi/Villares prefixo 15 (anteriormente prefixo 12): 01 unidade
- trólebus Massari/Villares prefixos 16 a 18: 03 unidades
- trólebus Massari/Villares prefixos 19 a 20: 02 unidades
- trólebus CTA/Massari/Villares prefixos 21 a 23: 03 unidades
- trólebus GMC-ODC/CMTC/Siemens prefixos 24 a 26: 03 unidades
- trólebus Massari/Caio/Villares prefixos 24 a 28: 05 unidades
- trólebus Scania/Marcopolo/Ansaldo prefixos 29 a 38: 10 unidades
- trólebus Scania/Caio/Villares prefixo 39: 01 unidade
- trólebus Massari/Caio/BBC prefixo 40: 01 unidade
- trólebus Cobrasma/BBC prefixos 41 a 42: 02 unidades
- trólebus Cobrasma/Villares prefixo 43: 01 unidade
- trolebus Mercedes-Benz/Villares prefixo 44 a 46: 03 unidades
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Em 1959 chegaram à CTA
os  primeiros trólebus – prefixos
01 a 06, sendo estes os primeiros
trólebus  fabricados  no  Brasil;
equipados com carroceria Grassi,
chassi  curto  Villares  com  eixos
Tinken  e  equipamentos  elétricos
também  Villares,  do  tipo  Cames
(eletropneumático). Sua
capacidade  era  de  40  passageiros
sentados e 60 em pé.

Os  prefixos  02 a  06 foram
baixados  na  primeira  metade  da
década  de  1990.  O  prefixo  01  foi
baixado em 1999, transformado em
um  Museu  do  Trólebus  de
Araraquara. 

Com  o  passar  dos  anos  a
CTA realizou  algumas modificações
nestes  carros,  como por exemplo a
troca das janelas tipo guilhotina por
um modelo mais funcional e amplo
(vide  imagem  do  carro  02  nesta
página).

A porta traseira também foi
modificada:  em  sua  configuração
original  era  localizada  entre  os
eixos.  Posteriormente  foi  deslocada
para trás do eixo traseiro na década
de 1970: houve um acidente em que
a roda traseira do carro 01 passou
por  cima  do  pé  de  uma  senhora,
visto que a visão  do   motorista  era
prejudicada  pela posição da porta.

Outra modificação realizada
pelos técnicos da CTA foi a inclusão
de  um  mecanismo  de  freio  –
semelhante a um freio manual – na
frota  de  trólebus.  Isto  porque,
quando o veículo se desconectava da
rede  aérea  acabava  ficando  sem
freio (sem ar no sistema pneumático
pois  os  compressores  paravam  de
funcionar).  A saída foi  adaptar um
mecanismo que travava as rodas do
trólebus, freando o veículo. A ideia
veio  depois  de  um  acidente  na
Avenida  Leite  de  Moraes,  onde  o
trólebus ficou sem freio e derrubou
metade de uma casa.

ᔕᔕᔕ   30   ᔓᔓᔓ

O trólebus Grassi/Villares prefixo 01 em foto oficial do fabricante.
(Acervo Grassi – coleção Jorge Françozo de Moraes)

Da esquerda para a direita: o trólebus Grassi/Villares prefixo 02 fotografado em junho de 1992 por Cid José Beraldo; na sequência
o trólebus Grassi/Villares prefixo 03 fotografado por Jorge Françozo de Moraes; por último o trólebus Grassi/Villares prefixo 04
fotografado por Allen Morrison.
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Na  década  de  1960  foram
adquiridos  mais  veículos,  conforme
detalhes a seguir:
*  trólebus  com  chassi  Massari,
eixos  FNM,  carroceria  fabricada
pela  Caio  e  equipamentos

elétricos  Ansaldo  (Cames)  -
prefixos  07  e  08 (este  último
renumerado  como  11):    estes
veículos  circularam  por  pouco
tempo.  Segundo  relatos,
apresentavam  muitos  problemas  e

tinham  o  piso  muito  alto,
dificultando  o  embarque  e
desembarque  dos  passageiros.
Foram repassados para o sistema de
trólebus de Porto Alegre (RS);

 

 

*  trólebus  com  chassi  curto
Villares e eixos Tinken, carroceria
Grassi  e  equipamentos  elétricos

também  Villares,  do  tipo  Cames
(eletropneumático)     –      prefixo
8: posteriormente renumerado com

o  prefixo  7,  substituindo  o  carro
anterior de mesmo prefixo,  que foi
para Porto Alegre (RS);
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Os trólebus Caio/Massari/Ansaldo prefixos 07 e 11.
(Fotos: Antonio Aparecido de Oliveira)

Os trólebus Grassi/Villares prefixos 05 e 06 em suas configurações originais.
(Acervo CTA)

 

O trólebus Grassi/Villares inicialmente com o prefixo 08 (Antonio Aparecido de Oliveira) e posteriormente renumerado como 07
(Allen Morrison).
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* trólebus com carroceria e chassi
Massari  (monobloco),  com
equipamentos  elétricos  Villares
(Cames)  -  prefixos  08 a  11:

adquiridos  em  1966.  Possuíam
chassi longo de 12 metros. O carro
de  número  10  teve  suas  máscaras
frontal  e  traseira  substituídas  por

componentes do modelo Amélia da
Caio;
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À esquerda: o trólebus Grassi/Villares prefixo 10 em sua configuração original (Antonio Aparecido de Oliveira).
À direita: o mesmo trólebus, porém já com as máscaras frontal e traseira do modelo Amélia da Caio. A imagem foi retirada da
página Facebook “Companhia Troleibus Araraquara”, onde menciona-se a motorista “Lúcia”, que estava digirindo o coletivo, como
extremamente competente.

 

Os trólebus Grassi/Villares prefixos 08 e 09 (Antonio Aparecido de Oliveira).



   Araraquara: A Era dos Trólebus   ᔕᔕᔕᔕᔕᔕᔕᔕᔕ ᔓᔓᔓᔓᔓᔓᔓᔓᔓ

* trólebus com carroceria e chassi
Massari  (monobloco),  com
equipamentos  elétricos  Villares

(Cames)  -  prefixos  12  a  14:
adquiridos em 1966. Posteriormente
tiveram  também  suas  máscaras

frontal  e  traseira  substituídas  por
componentes do modelo Amélia da
Caio;

*  trólebus  com  chassi  Villares  e
eixos  Tinken,  carroceria  Grassi  e
equipamentos  elétricos  também
Villares,  do  tipo  Cames

(eletropneumático)    –   prefixo
12:   o único trólebus da frota com
carroceria  Grassi  de  maior
comprimento       e       3        portas,

posteriormente  renumerado  com  o
prefixo 15;
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O trólebus Grassi/Villares prefixo 12 à esquerda (Antonio Aparecido de Oliveira) e posteriormente com o prefixo 15 à direita (Jorge
Françozo de Moraes).

O  trólebus  Massari/Villares  prefixo  12  em suas  versões  original  (à  esquerda)  e  posteriormente  com parte  de  sua  carroceria
reconstruída com componentes da Caio (à direita).
(Acervo CTA)

O trólebus  Massari/Villares  prefixo  13  em suas  versões  original  (à  esquerda)  e  posteriormente  com parte  de  sua  carroceria
reconstruída com componentes da Caio (centro) – acervo CTA.
À direita o trólebus Massari/Villares prefixo 14 após troca de suas máscaras fronta e traseira com componentes do modelo Amélia
da Caio – Revista “Carga & Transporte”.
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* trólebus com carroceria e chassi
Massari     (monobloco),         com

equipamentos  elétricos  Villares
(Cames)   -    prefixos  16 a 20:

foram comprados usados em 1969,
vindos de Porto Alegre (RS);

     

Na década de 1970 surgem
mais trólebus na frota da CTA:
* trólebus  de  prefixos   21  a  23:
entre  1974/75  a  CTA  montou  três

trólebus utilizando  componentes da
Massari,  Villares e os eixos do tipo
Tinkem   (adquiridos  da  própria
Villares, provenientes de sua antiga

linha de montagem de trólebus, que
foi desativada em 1973);
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Os trólebus Massari/Villares prefixos 21, 22 e 23 – construídos pela própria CTA.
(Acervo CTA)

Da esquerda para a direita, de cima para baixo: os trólebus Massari/Villares prefixo 16, 17 e 18 (acervo CTA) e o Massari/Villares
prefixo 19 (fotografado em 1999 por Sérgio Martire).
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* trólebus com chassi  GMC-ODC,
carroceria fabricada pela CMTC e
equipamentos  elétricos  Siemens
(eletropneumático)  –  prefixos  24
a 26: foram montados  pela  CMTC
de  São  Paulo  em  1964  utilizando
chassis GMC-ODC  de  sua  antiga
frota  de  ônibus a diesel, carroceria
padrão  CMTC  e  equipamentos
elétricos Siemens (reaproveitados de
seus  antigos  trólebus  alemães).

Vieram para Araraquara em 1974 e
rodaram  até  por  volta  de  1977,
quando foram desativados;

*  trólebus  com  plataforma
Massari,  carroceria  Caio
“Gabriela”  e  equipamentos
elétricos  Villares
(eletropneumático)  –  prefixos  24
a  28: fornecidos  em  1977  para  o
sistema  de  Araraquara,  operando

até a década de 1990. Estes veículos
representam  o  ressurgimento  da
indústria  de  trólebus  no  Brasil  ao
final  da  década  de  1970,  dando
início à segunda geração de trólebus
no  país.  Apesar  da  modernidade
para a época, estes utilizaram ainda
o  sistema  eletropneumático  para  o
controle da tração elétrica.
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Um  dos  trólebus  CMTC / GMC-ODC /
Siemens comprados do sistema de São
Paulo.
(Acervo “Jornal de Araraquara”)

Trólebus  Caio  /  Massari  /  Villares  –
prefixo 26.
(Acervo  Antonio  Marcos  –  “Ônibus
Brasil”)

Trólebus  Caio  /  Massari  /  Villares  –
prefixo 24.
(Acervo  Fernando  Torres  –  “Ônibus
Brasil”)

Trólebus  Caio  /  Massari  /  Villares  –
prefixo 27 na Rua 9 de Julho esquina
com Avenida Feijó.
(Acervo CTA)

Trólebus  Caio  /  Massari  /  Villares  –
prefixo 25.
(Acervo  Rangel  Lopes  –  “Ônibus
Brasil”)

Trólebus  Caio  /  Massari  /  Villares  –
prefixo 28.
(Acervo Jorge Alves Souza)
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A  década  de  1980  foi  o
último  período  onde  ocorreu  a
aquisição  de  novos  trólebus,
conforme descrito a seguir:

*  trólebus  com  chassi  Scania,
carroceria  Marcopolo   e
equipamentos  elétricos  Ansaldo
(contatores                  controlados

eletronicamente): prefixos 29 a 38,
fornecidos  entre  1980  e  1982.
Foram  baixados  no  decorrer  da
década de 1990;
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O trólebus Marcopolo/Scania/Ansaldo prefixo 29.
(Foto de Jorge Françozo de Moraes)

Os trólebus Marcopolo/Scania/Ansaldo prefixos 30  (George André Savy) e 31 (Emídio Gardé).

Os trólebus Marcopolo/Scania/Ansaldo prefixo 32 (fotografado por Rangel Rovaron Lopes), prefixo 35 (acervo CTA) e prefixo 36
(fotografado por Emídio Gardé).
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*  trólebus  com  chassi  Scania,
carroceria  Caio  Amélia  e
eletrônica Villares - prefixo 39: um

dos  dois  protótipos  da  Caio  na
década   de   1980,  equipado  com
controle     de     tração     “chopper”

(tecnologia já em uso nos trens de
metrô  brasileiros  na  época).  Foi
baixado em 1993;

  

*  trólebus  com  plataforma
Massari, carroceria Caio Amélia e
eletrônica      Brown      Boveri     –

prefixo  40:  outro  protótipo  de
trólebus da Caio na década de 1980,
equipado   com   controle  de  tração

por contatores que eram controlados
eletronicamente.  Foi  baixado  em
1991;
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O trólebus Caio/Scania/Villares prefixo 39 em testes na cidade de São Paulo.
(Foto: Carrocerias Caio – acervo Rogério Cruz – Revista Online Portal do Ônibus)

O trólebus Massari/Caio/BBC prefixo 40.
(Foto: Jorge Françozo de Moraes)



   Araraquara: A Era dos Trólebus   ᔕᔕᔕᔕᔕᔕᔕᔕᔕ ᔓᔓᔓᔓᔓᔓᔓᔓᔓ

* trólebus monobloco Cobrasma  -
prefixos 41 a 43: foram produzidos
três protótipos pela Cobrasma entre
1985 e 1986.  Os prefixos  41 e  42
possuíam eletrônica Brown Boveri  e

o  prefixo  43  era  equipado  com
eletrônica  Villares  (todos  eles  com
controle  de  tração  do  tipo
“chopper”).  Foram  baixados  em
1999.     A   Cobrasma  utilizou   seu

know-how adquirido  na  fabricação
de  trens  de metrô brasileiros para a
produção  destes    trólebus,  com
estrutura do tipo monobloco em aço
inoxidável;

 

*  trólebus  monobloco  Mercedes-
Benz/Villares  -  prefixos 44 a  46:
foram  produzidos  três  protótipos
pela  Mercedes-Benz  entre  1986  e
1988,  equipados  com  eletrônica
Villares  do  tipo  “chopper”.  Fato

curioso é que o carro 44 veio com a
pintura  branca  com   faixas
vermelhas  e  a  inscrição “trolley”
nas  laterais.  Rodou  em  São  Paulo
para  testes  e  demonstrações.
Posteriormente  em  Araraquara

recebeu  o  prefixo  45,  ficando  os
prefixos 44 e 46 para as outras duas
unidades  do  modelo  da  Mercedes-
Benz.
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À esquerda: o trólebus Mercedes-Benz/Villares prefixo 44 em testes defronte à Garagem Tatuapé, na cidade de São Paulo. Este
veículo posteriormente foi renumerado com o prefixo 45 (Foto de Jorge Françozo de Moraes).
À direita: o outro trólebus Mercedes-Benz/Villares prefixo 44 (foto de Emídio Gardé).

À esquerda: o trólebus Mercedes-Benz/Villares renumerado com o prefixo 45 (antes prefixo 44) mantendo sua pintura original da
Mercedes-Benz (Acervo Emídio Gardé).
À direita: o trólebus Mercedes-Benz/Villares prefixo 46 (Foto: Emídio Gardé).

Da esquerda para a direita: os trólebus Cobrasma/BBC prefixos 41 (acervo CTA) e 42 (Emídio Gardé). Por último, o trólebus
Cobrasma/Villares prefixo 43 (acervo CTA).
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O  Museu  do  Trólebus  de
Araraquara foi criado com o objetivo
de preservar um período importante
para a história do serviço público de
transporte  coletivo,  retratando
momentos  marcantes  na  utilização
dos  trólebus,  que  transformaram a
empresa em um exemplo nacional.

O museu foi inaugurado no
dia 1º  de abril  de 2006 dentro do
primeiro  ônibus  elétrico  a  circular
na cidade, o trólebus Grassi/Villares
n° 1,   que foi restaurado e adaptado

para  que  os  visitantes  pudessem
caminhar  por  seu  interior.  Para
ilustrar  o  funcionamento  dos
trólebus,  foram  colocados
equipamentos   e   peças   antigas
no  interior  do  veículo,  além  de
painéis  fotográficos  que retratam o
cotidiano  da  população  naquela
época.

Até  2020  o  Museu  do
Trólebus  fazia  parte  do  roteiro
turístico  da  cidade  de  Araraquara.
Neste  mesmo  ano  o  Museu  foi

retirado de seu local e guardado em
um galpão próximo à antiga CTA.

Em  2023,  durante  a
construção  deste  livro,  surgiu  a
iniciativa,  pelos  autores,  de
recuperação  do  Museu.  A  ideia  já
existia,  porém  ganhou  mais  força,
na  forma  de  um  abaixo-assinado
protocolado  junto  ao  Gabinete  da
Prefeitura  de  Araraquara,
solicitando a reabertura do Museu.
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MUSEU DO TRÓLEBUS DE ARARAQUARA

O trólebus Grassi/Villares nº 1 foi levado em 1998 a São Bernardo do Campo para a solenidade de comemoração dos 10 anos de
operação do Corredor ABD Metropolitano de São Paulo.
(Foto: acervo “Metra Sistema Metropolitano de Transportes”)

O trólebus Grassi/Villares nº 1 em exposição ao lado da sede da CTA.
(Foto: Google Maps - 23/05/2019)
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Apresentamos na sequência
imagens  da  época  da  inauguração
do  Museu  do  Trólebus  de

Araraquara em  2006,  quando  foi
instalado ao lado da sede do prédio
da Companhia Troleibus Araraquara

(fotos  de  Antonio  Aparecido  de
Oliveira).
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O trólebus Grassi/Villares nº 1 ficou um tempo na sede da nova CTA na Avenida Portugal em 2016, posteriormente voltando ao seu
local original na praça do DAAE. Na foto acima o translado para a Avenida Portugal.
(Foto: https://onibusbrasil.com/troleibuscta/4201174?context=bodywork)

O trólebus Grassi/Villares nº 1 alojado num galpão da Prefeitura, após ser removido de seu local original.
(Foto: Antonio Aparecido de Oliveira)
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ANEXO 1: FOLHETOS DOS TRÓLEBUS DE ARARAQUARA
* Disponíveis para download em alta resolução em https://ctahistorias.wixsite.com/ctararaquara

Folheto da EBTU (Empresa Brasileira de Transportes Urbanos) de divulgação dos programas de renovação, expansão e 
implantação dos sistemas de trólebus brasileiros.

https://ctahistorias.wixsite.com/ctararaquara
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Folheto da Villares de divulgação de seu protótipo de trólebus modelo TC001, que foi fornecido ao sistema de Araraquara – 
prefixo 39.
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Folheto da BBC de divulgação de seu protótipo de trólebus padron, que foi fornecido ao sistema de Araraquara – prefixo 40.
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Folheto da Cobrasma/BBC de divulgação de seu protótipo de trólebus, que foi fornecido ao sistema de Araraquara – prefixos 
41 e 42 – continua...
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Folheto da Cobrasma/BBC de divulgação de seu protótipo de trólebus, que foi fornecido ao sistema de Araraquara – prefixos 
41 e 42.
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Folheto da Mercedes-Benz com os dados técnicos de seu trólebus, que foram fornecidos ao sistema de Araraquara – prefixos 
44 a 46.
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ANEXO 2: REPORTAGENS DO SISTEMA

DE TRÓLEBUS DE ARARAQUARA
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Seria  impossível  registrar
neste  livro  todo  o  material  que  se
dispõe sobre a história da CTA.

Sendo  assim  os  autores
tiveram a iniciativa de criar um Site
na internet,  onde  é  disponibilizado

extenso acervo sobre a história dos
trólebus em Araraquara.
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E A HISTÓRIA DA CTA CONTINUA ...

Página ‘CTA Histórias”

- Galeria de fotos extras

- Documentos originais e históricos da CTA

- Informações diversas do sistema

- Folders originais dos fabricantes de trólebus da época para download

- Vídeos históricos

Acesse https://ctahistorias.wixsite.com/ctararaquara

https://ctahistorias.wixsite.com/ctararaquara


 Araraquara: A Era dos Trólebus   ᔕᔕᔕᔕᔕᔕᔕᔕᔕ ᔓᔓᔓᔓᔓᔓᔓᔓᔓ

ᔕᔕᔕ   58   ᔓᔓᔓ

QUEM SÃO OS AUTORES DO LIVRO

“ARARAQUARA: A ERA DOS TRÓLEBUS”

Eduardo Vitor Kfouri

Engenheiro Civil com pós-graduação em Engenharia de Transportes pela USP. 
Trabalhou em empresas públicas e privadas: em São Paulo, Araraquara (CTA), 
Campinas, Paulínia, São Carlos e Hortolândia. Desenvolveu consultoria em mais de 
10 cidades e empresas. Na Emdec, em Campinas, fez parte da equipe que venceu o 
Prêmio Volvo de Segurança no Trânsito em 1995 e 1996.

Antonio Aparecido de Oliveira

Trabalhou na CTA de 1962 a 2007, inicialmente como Cobrador de trólebus, aos 15 
anos. Posteriormente exerceu os cargos de Aprendiz de Eletricista, Operador de 
Subestação, Encarregado de Subestações, Técnico em Transporte Eletrificado e, por 
fim, Diretor Técnico.
Promoveu a reforma e montagem de todos os equipamentos das subestações que a 
CTA comprou das cidades que desativaram os trólebus (subestações  2, 3, 4, 5 e 6), 
incluindo a substituição de todas as ampolas a vapor  de mercúrio por retificadores 

de silício. Foi responsável também  pela  retirada  da subestação 1 do centro  da cidade e pelo aumento de potência 
da subestação 2, entre muitos outros serviços executados.

Fernando Torres

Analista de Sistemas, formado em TI e em Técnico em Segurança do Trabalho, 
grande admirador da história do transporte público movimentado pela eletricidade, o 
trólebus e a Companhia Trólebus de Araraquara. 
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Igor Colombo dos Reis

Servidor público, formado em Logística e em Administração. Pesquisador da 
história dos transportes, com foco na Companhia Troleibus Araraquara e na 
Estrada de Ferro Araraquara.

Jorge Françozo de Moraes

O interesse de Jorge pelos trólebus, aos seus 10 anos de idade, iniciou quando uma 
linha de trólebus foi implantada no Bairro do Tucuruvi onde morava, na Zona Norte 
da cidade de São Paulo, em agosto de 1967. Desde então passou a pesquisar sobre a 
história dos trólebus no Brasil e no mundo e, em 1979, ingressou na CMTC, a 
companhia municipal de São Paulo que operava e administrava o transporte, 
através dos ônibus e trólebus.
A  administração  da  operação  do  sistema  de  trólebus em  São  Paulo  passou por 

vários órgãos. Em 1983 foi transferida da CMTC para a Eletropaulo,  mas em 2011 voltou para a empresa municipal 
SPTrans – São Paulo Transporte, sucessora da CMTC.
As atividades profissionais se iniciaram e se mantêm até hoje, vinculadas à SPTrans, como Projetista e Técnico das 
redes aéreas, porém agora como Consultor nesta área de atuação.
Paralelamente, desde os anos 80, a atuação como pesquisador e defensor dos sistema de trólebus se manteve até os 

dias de hoje e, nessa trajetória, é correspondente de uma associação no Reino Unido, a National Trolleybus 
Association; foi um dos fundadores da APMTC – Associação de Preservação de Material de Transporte Coletivo em 
1988 e, em 2004, um dos fundadores do Movimento Respira São Paulo, dando, de certa forma, continuidade aos 
objetivos da associação anterior, para manutenção, desenvolvimento e divulgação dos trólebus nas cidades 
brasileiras. Do conhecimento, nestes mais de 50 anos, dedicados aos trólebus, foi possível produzir um livro, 
tentando reunir a história deste sistema no Brasil.
Em sua opinião, os sistemas de trólebus devem ser mantidos, modernizados e ampliados, tomando, como exemplo, o 
que ocorre nos países desenvolvidos, diferentemente do que observamos na história de nosso país.

Italo Giurizzato Júnior

Analista de Sistemas com especialização em desenvolvimento de softwares. 
Ingressou na CTA em 1997 na área de TI. Com o passar dos quase 20 anos que 
permaneceu na empresa, participou da modernização da área, bem como da 
informatização de setores que ainda trabalhavam na base do papel, permitindo às 
diretorias acesso a qualquer informação, fosse financeira, contábil, jurídica ou 
técnica, em tempo real. Posteriormente desenvolveu um sistema integrado próprio 
para a empresa, abrangendo todos os setores da companhia.
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Mauricio Fernandes dos Santos 

Formado em Técnico em Eletrônica na Faculdade Logatti em Araraquara/SP. 
Trabalhou na CTA como Técnico em Eletrônica na manutenção dos ônibus elétricos 
juntamente com Manoel Pereira Fray, além de auxiliar na manutenção das 
subestações. Após a desativação dos trólebus continuou na CTA, cuidando da parte 
elétrica do prédio da companhia, do Terminal de Integração e também da 
Rodoviária.
Em  2010  assumiu o  cargo  de  Encarregado  de  Manutenção  da  frota  de ônibus 

a diesel da CTA. Em  agosto  de  2016  a  companhia  fechou  o  ciclo  e  todos os funcionários foram mandados 
embora. Posteriormente voltou a atuar na manutenção elétrica do Terminal de Integração e do prédio da CTA, 
porém desta vez prestando o serviço através de uma empresa terceirizada, até o ano de 2022. 

Marco Antonio Gagliano Brandemarte

Bancário, pesquisador e historiador dos sistemas de trólebus brasileiros desde 
1996. Administra o site “Trólebus Brasileiros” desde 2001. 
Na foto, em visita ao sistema de Araraquara em 1998, junto com Manoel Pereira 
Fray (à esquerda) e  Italo Giurizzato (à direita). Detalhe também para o trólebus 
Grassi nr. 1.

Roberto Aparecido Bitencourt 

Na década de 1970 trabalhou como funileiro na CTA, participando da restauração 
dos carros que vieram da CMTC de São Paulo e também da construção do carro 21.
Bitencourt lembra que os carros da CMTC vieram rebocados de São Paulo, por 
cambão mesmo. Na CTA sofreram pequenos reparos internos, na parte elétrica, 
mecânica e eletrônica, esta última muito diferente pois foi fabricada pela Siemens. 
Estes carros rodavam na linha “Fonte-Estação” mais próximo da Companhia, pois 
caso precisassem de manutenção estariam mais próximos da oficina.    Estes  carros 

foram apelidados de “monstrinhos” pois tinham um visual diferenciado dos demais. A dificuldade na reposição de 
peças fez com que rodassem pouco tempo em Araraquara.
Quanto ao carro 21 construído nas oficinas Bitencourt lembra que até o chassi foi fabricado por eles. 
Por fim lembra também que o carro 15 (Grassi/Villares de 12 metros) era o que apresentava melhor custo/benefício 
à Companhia devido suas características (apelidado de “quinzão”).




